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APRESENTAÇÃO 

O e-book Sementes: foco em pesquisa sobre qualidade fisiológica e sanitária de publicação da 

Pantanal Editora, apresenta, em seus nove capítulos, os resultados de pesquisas desenvolvidas aos longo 

dos últimos anos no Laboratório Didático e de Pesquisas em Sementes (LDPS) do Departamento de 

Fitotecnia da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), em Santa Maria, RS e parceria aos Cursos de 

Graduação e Pós-Graduação do Centro de Ciências Rurais da UFSM, sendo coordenadas pelo professor 

Dr. Ubirajara Russi Nunes. 

As pesquisas na Área de Sementes tem contemplado as necessidades de desenvolvimento do Setor 

Agronômico Brasileiro, os presentes capítulos são resultados destas pesquisas, as quais são realizadas por 

mestrandos e doutorandos do Programa de Pós-Graduação em Agronomia da UFSM, bem como 

trabalhos de conclusão de curso (TCC) de acadêmicos do Curso de Agronomia da UFSM, entre outros 

cursos desta e de outras instituições parceiras, com financiamento em parte pelo CNPq (Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico) e pela CAPES (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) ambos vinculados ao Ministério da Educação. 

Deste modo, pela presente obra buscamos divulgar os resultados de nossas pesquisas e contribuir 

para a sua aplicabilidade no Setor Agronômico, de forma a promover um manejo sustentável e rentável ao 

meio rural.   

Ótima leitura e atenciosamente,  

 

Janine Farias Menegaes 

Ubirajara Russi Nunes 
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“Cada escolha, por menor que seja, é uma forma de semente que lançamos sobre o canteiro que 

somos” (Pe. Fábio de Melo).  
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Capítulo VI 

 

Fotoblastismo e temperatura na germinação de sementes 
de Luffa cylindrica 

 

 

INTRODUÇÃO 

A cultura da Luffa cylindrica L. M. Roem, conhecida popularmente como bucha-vegetal, esponja-

paulistana, esponja-vegetal pertencente à família Curcurbitaceae, é originária da Ásia, especificamente na 

Índia, foi introduzida no Brasil pelos portugueses, tendo grande adaptabilidade quanto ao clima e solo e 

ampla difusão em todo o país. A família das curcurbitaceas está entre as maiores tanto em número de 

espécies como na sua diversidade de plantas, sendo cultivado em várias partes do mundo, devido sua 

característica de adaptação em diferentes condições climáticas (Bisognin, 2002).  

A planta é considerada uma herbácea trepadeira, necessitando que seu cultivo seja de modo 

tutorado, apresenta caule anguloso e atinge altura de até 10 m. O fruto possui um formato cilíndrico e 

comprido, com cerca de 15 a 100 cm de comprimento e por volta de 8 a 10 cm de diâmetro (Tanobe, 

2003; Annunciado, 2005).  A esponja (bucha) é o fruto, sendo composto por um sistema altamente 

complexo de vasos, formando uma manta sobre o fruto de coloração amarela quando o mesmo está maduro 

e marrom quando se encontra seco (D’Almeida et al., 2005; Shen et al., 2014).  

Só no ano de 2006 o Brasil produziu cerca de 1.200 toneladas de bucha-vegetal (IBGE, 2016). As 

principais regiões responsáveis por essa produção foram a região Norte e Nordeste, em seguida os estados 

de São Paulo, Minas Gerais e Mato Grosso, sendo que 50% dessa produção é de origem mineira, colocando 

Minas Gerais como o principal produtor de bucha-vegetal do Brasil (Carvalho, 2007).  

A bucha-vegetal é utilizada para diversos fins, principalmente em países de grande população, sua 

utilização vai desde caseira, como na culinária, para minimizar problemas de fome, característicos em 
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países de grande população, como na indústria na fabricação de palmilhas e solas para sapatos, filtros de 

óleos e capotas de veículos na indústria automobilística, além de sua principal utilização para higiene 

pessoal e limpeza tanto de louças como de automóveis (Tanobe, 2003; Annunciado, 2005; Lee; Yoo, 2006; 

Kishkel et al., 2015).  

O fenômeno fisiológico da germinação consiste na retomada do crescimento do embrião que havia 

sido paralisado no período de maturação fisiológica, esse processo é dividido em três fases: a reativação, a 

indução ao crescimento e, por fim, o crescimento (Castro et al. 2004; Marcos-Filho, 2015). Entretanto, 

esse processo é influenciado por diversos fatores, em destaque a temperatura e a luminosidade (luz). A 

primeira tem muita influência no processo de germinação, pois através dela pode-se acelerar ou retardar o 

metabolismo da semente, principalmente enzimas relacionadas a primeira fase da germinação, a embebiçao 

(Sokolowski; Takaki, 2004; Marcos-Filho, 2015). 

Cada espécie tem uma faixa térmica em que melhor ocorre o seu processo de germinação, mas a 

máxima porcentagem de germinação varia conforme a temperatura em que essa semente é submetida, o 

conhecimento das melhores condições para germinação é de extrema importância, pois esse fator muda 

entre cada espécie de semente (Bewley; Black, 1985).  

Já a luminosidade (luz) é de extrema importância no processo germinativo, sendo responsável pela 

ativação do fitocromo nas sementes, que consiste de um pigmento no qual tem a função de receber os 

sinais luminosos, podendo ou não, dependendo da semente desencadear o processo de germinação (Taiz; 

Zeiger, 2009). Dependendo da radiação que incide sobre a semente, teremos um modo de ação diferente 

do fitocromo, pois quando obtemos luz com alta relação vermelho/vermelho-extremo (V/VE) podemos 

induzir esse fitocromo a sua forma ativa, ocorrendo então a germinação das sementes fotossensíveis, já 

quando ocorre uma relação baixa de V/VE, induzimos os fitocromo a sua forma inativa, dessa forma 

inibindo o processo de germinação (Vidaver, 1980), através disso as sementes são chamadas de 

fotoblasticas positivas, isto é, podem germinar melhor na presença de luz, fotoblasticas negativas, quando 

germinam melhor na ausência de luz e as fotoblasticas neutras, que não apresentam sensibilidade a luz.  

A maioria das sementes que são cultivadas conseguem germinar tanto na presença como na 

ausência de luz, essa classificação das sementes no que tange a sensibilidade a luz tem grande importância 

para a realização dos testes de germinação (Carvalho; Nakagawa, 2012; Marcos-Filho, 2015). 

Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a influência de diferentes temperaturas e 

fotoblastismo na germinação de sementes de bucha-vegetal, sendo fundamental para o conhecimento de seu 

comportamento ecológico no campo, podendo assim possibilitar melhores estratégias de manejo da cultura. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no período de junho de 2019 à janeiro de 2020, conduzido no 

Laboratório Didático e de Pesquisas em Sementes do Departamento de Fitotecnia no Campus da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), localizado em Santa Maria, RS (29°43' S; 53°43' W e altitude 

de 95m). O clima na região é subtropical úmido (Cfa), segundo a classificação de Köppen-Geiger, com 

precipitação média anual acumulada de 1.769 mm, temperatura média anual próxima de 19,2 ºC e umidade 

do ar em torno de 78,4% (Alvares et al., 2013). 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com esquema fatorial 4x6 

(combinações de temperaturas e fotoperíodos e regimes de iluminação), com quatro repetições de 25 

sementes.  As combinações de temperaturas e fotoperíodos foram de 20/ 30 ºC por 12/12 h (12 h com 

luz/12h sem luz, período diurno/noturno), 20/ 30 ºC por 24 h - de luz constante, 30 ºC por 12/12 h e 30 

ºC por 24 h. Os regimes de iluminação foram em comprimentos de ondas de luz azul (LA - 450 nm), luz 

verde (LVE -500 nm), luz vermelho (LV -700 nm), luz vermelho distante (LVD -760 nm), luz branco (LB 

- 380 a 760 nm) e ausência de luz (AL – escuro total). Os comprimentos de luz foram obtidos submetendo 

os rolos para teste de germinação pela combinação de duas folhas de papel-celofane com cores 

correspondente aos tratamentos LA, LVE e LV, para o tratamento LVD foi utilizado duas folhas de cada 

papel-celofane nas cores vermelha e azul, assim como, para AL os rolos para o teste de germinação foram 

envolvidos por duas folhas de papel alumínio, para LB foi obtido sem utilização de filtros de proteção e 

sob luz de três lâmpadas fluorescentes brancas de acordo com a metodologia adaptada de (Yamashita et 

al., 2008; 2011).  

Quanto à luminosidade recebida, os rolos de papel germitest, foram expostas à luz produzida por 

três lâmpadas fluorescentes luz do dia (20 W), fixadas internamente na porta do germinador do tipo BOD 

(Box Organism Development), que proporcionou uma densidade de fluxo, aproximada de 0,012 w m-2 

nm-1, e a ausência de luz foi obtida pelo revestimento dos rolos com duas camadas de papel aluminado, 

sendo que as avaliações da germinação das sementes foram realizadas em câmara escura sob luz verde 

(Yamashita et al., 2008; 2011).  

As sementes utilizadas são oriundas de multiplicação em área experimental do Departamento de 

Fitotecnia, colhidas no ano safra 2018/2019, o beneficiamento foi realizado quando os frutos atingiram 

grau de umidade de 15,3% e 100% do epicarpo de coloração marrom.  

Os testes para avaliação das sementes foram:  

Avaliação biométrica: para determinar o número de sementes por fruto, foi realizada numa 

amostra de 100 unidades, a contagem manual do número de sementes/fruto. Para as determinações 

biométricas de frutos e sementes, foram utilizadas 100 unidades selecionadas ao acaso para medição 

individual do comprimento e diâmetro, utilizando-se um paquímetro digital, com precisão de 0,05 mm. O 
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comprimento foi medido da base até o ápice e o diâmetro na linha mediana dos frutos e sementes, após 

as medições os mesmos foram pesados individualmente em balança analítica com precisão de 0,001 g.  

Massa de mil sementes: utilizaram-se oito subamostras de 100 sementes cada, seguindo a 

metodologia descrita nas Regras para Análises de Sementes (Brasil, 2009).  

Grau de umidade: determinado pelo método de estufa 105±3 ºC por 24 h, utilizando-se duas 

subamostras de 5 g (adaptado de Brasil, 2009).  

Teste de Germinação: após a superação da dormência física das sementes por meio da 

escarificação mecânica com lixa nº. 80 aplicada ao lado oposto ao hilo (Chaodumrikul et al., 2016). Na 

sequência foi realizado com 4 repetições de 25 sementes distribuídas em substrato rolo de papel 

"germitest", umedecidos com água destilada na quantidade equivalente a 2,5 vezes a sua massa, e em 

seguida, colocadas para germinar sobre os regimes supracitados. As contagens de germinação foram 

realizadas aos 4 e ao 14 dia após a semeadura (DAS). O critério utilizado nas avaliações foi o de plântulas 

normais, aquelas que apresentarem as estruturas essenciais perfeitas, sendo os resultados expressos em 

percentagem de plântulas normais e anormais (Brasil, 2009). Depois da realização da semeadura os rolos 

foram revestidos nos papeis-celofanes supracitados.  

Primeira contagem da germinação (vigor), índice de velocidade de germinação (IVG) e 

tempo médio de germinação (TMG): foram realizados conjuntamente com o teste padrão de 

germinação. O vigor foi determinado em percentagem de plântulas normais aos 7 DAS (Brasil, 2009). O 

IVG e o TMG foram determinados com avaliações diárias até 14 DAS, conforme a metodologia descrita 

por Maguire (1962) e Furbeck et al. (1993), respectivamente;  

Velocidade média diária (VMG): determinada pela metodologia de Labouriau e Valadares 

(1976), expressa na Equação 1. 

VMG=1/ TMG                                                                             (1) 

em que: V é a velocidade média de germinação; TMG é o tempo médio de germinação. 

Frequência relativa de germinação: determinada pela metodologia de Labouriau e Valadares 

(1976), expressa na Equação 2.  

Fr = ni/∑ nik
i=1                                                                  (2) 

em que: Fr é a frequência relativa de germinação; ni é o número de sementes germinadas por dia; Σni é o 

número total de sementes germinadas.  

Entropia (índice de sincronização de germinação): foi determinada pela metodologia 

adaptada de Labouriau e Valadares (1976), expressa na Equação 3:  

E = ∑ fi ∙ log2 ∙ frk
i=1                                                               (3) 
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em que: E é a entropia informacional (bits); fr é a frequência relativa de germinação; log2 é o logaritmo na 

base 2. 

Os dados expressos em percentagem foram transformados em arco-seno √x/100 e, as análises de 

variância (ANOVA) e a comparação das médias pelo teste de Tukey (p<0,05), foram realizadas com o 

auxílio do programa estatístico SISVAR (Ferreira, 2014).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A biometria das sementes de bucha-vegetal obteve-se dimensões que variaram de 11,92 a 14,49 

mm de comprimento, de 7,27 a 8,89 mm de largura e de 2,14 a 2,77 mm de espessura (Tabela 1 e Figura 

1a). 

 

Tabela 1. Biometria das sementes de bucha-vegetal (Luffa cylindrica). Fonte: os autores. 

Parâmetros Média CV (%) Desvio padrão Intervalo de variação 

Comprimento (mm) 13,21 0,48 3,62 11,92 - 14,49 

Largura (mm) 8,06 0,32 3,94 7,27 - 8,89 

Diâmetro (mm) 2,44 0,12 4,83 2,14 - 2,77 

Massa de mil sementes (g) 177,7 2,81 5,05 176,8-179,3 

Grau de umidade (%) 15,3    
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Figura 1. Aspectos morfológicos da semente de Bucha-vegetal (Luffa cylindrica) a: sementes, b: emissão da 
radícula, c.1: disposição das sementes no papel germitest, c.2: rolos, c.3: papel-celofane e d: 
desenvolvimento das plântulas. Fonte: os autores. 

 

A massa de mil sementes da bucha-vegetal foi em média de 177,7 g. O grau de umidade deste lote 

de sementes foi de 15,3%. Marcos Filho (2015) afirma que o grau e umidade das sementes é um fator que 
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interfere diretamente na massa das sementes, podendo variar de acordo com as condições do local de 

colheita, com a idade e grau de maturação das sementes.  

As sementes de bucha-vegetal apresentaram elevado vigor (primeira contagem de germinação) 

avaliados aos 7 DAS, estendo esse percentual até aos 14 DAS (germinação total) (Tabela 2). Com médias 

de 76%, 77%, 82%, 77%, 69% e 76% para os regimes de iluminação de LB, LV, LVD, LA, LVE e AL em 

todas as as combinações de temperaturas e fotoperíodos testadas, respectivamente para o vigor e 

germinação. A similariedade de germinação, neste caso, é um indicativo de elevado potencioal fisiológico 

sem interferência térmica ou lúmica.  

Para Castro e Vieira (2002), a germinação das sementes deve ser rápida, assim favorecendo a sua 

eficiência de manter-se entre determinados limites de temperatura. O trabalho de Roso et al. (2020) 

verificaram similaridade da germinação de sementes de flor-roxa (Echium plantagineum L.) submetidas a 

diferentes regimes de iluminação. Segundo Carvalho e Nakagawa (2000), a luz é um dos agentes naturais 

que influência de outros fatores envolvidos no processo de germinação, em que a mesma ocorrerá tanto 

na presença quanto na ausência de luz. 

O índice de velocidade de germinação (IVG) apresentou interação entre as combinações de 

temperaturas e fotoperíodos e regimes de iluminação. Com médias de 45,981; 42,232; 46,892 e 26,864 para 

as combinações de temperaturas e fotoperíodos de 30 ºC - 24 h, 20/30 ºC - 24 h, 30 ºC - 12/12 h e 20/30 

ºC - 12/12 h, nesta ordem. Observou-se no geral, que entre as combinações de temperaturas e 

fotoperíodos, a de 20/30 ºC - 12/12 h para todos os regimes de iluminação apresentou IVG mais lento 

em comparação aos demais regimes de iluminação sobre as mesmas combinações, com média de 4,7 dias 

de tempo médio de germinação (TMG) e 0,214 dias-1 de velocidade média de germinação (VMG). 

Verificou-se, também, uma similaridade para a entropia, corroborando com a similaridade de vigor 

e de germinação de sementes de bucha-vegetal para as combinações de temperaturas e fotoperíodos e 

regimes de iluminação. 

De acordo com Menegaes et al. (2018), a similaridade do vigor, da germinação e da VMG próximo 

de uma faixa térmica em diferentes regimes de iluminação é indicativo de que a espécie apresenta 

fotoblastismo neutro, aos autores observaram esse processo para as duas espécies de celosias (Celosia 

argentea L. and Celosia cristata L.). Silva et al. (2016), também, verificaram semelhante processo para as 

sementes de pinhão-manso (Jatropha curcas L.), em que o regime de iluminação não interfere na germinação 

de sementes desta espécie. 
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Tabela 2. Germinação, índice de velocidade de germinação (IVG), tempo médio de germinação, 
velocidade média de germinação e entropia de bucha-vegetal (Luffa cylindrica) em função de diferentes 
combinações de temperaturas e fotoperíodos e regimes de iluminação. Fonte: os autores. 

Combinações de 
temperaturas e 
fotoperíodos 

Regimes de iluminação (nm) 

LB LV LVD LA LVE AL Média 

 Primeira contagem da germinação ou vigor (%) 

30 ºC - 24 h 79 ns 76 83 78 72 73 77 A 
20/30 ºC - 24 h 75 72 76 78 71 69 74 A 
30 ºC - 12/12 h 73 78 88 72 68 76 76 A 

20/30 ºC - 12/12 h 77 80 80 78 66 84 78 A 
Média 76 ab 77 ab 82 a 77 ab 69 b 76 ab  

CV(%) 8,48  

  Germinação aos 14 DAS (%) 

30 ºC - 24 h 79 ns 76 83 78 72 73 77 A 
20/30 ºC - 24 h 75 72 76 78 71 69 74 A 
30 ºC - 12/12 h 73 78 88 72 68 76 76 A 

20/30 ºC - 12/12 h 77 80 80 78 66 84 78 A 
Média 76 ab 77 ab 82 a 77 ab 69 b 76 ab  

CV(%) 8,48 

  IVG 

30 ºC - 24 h 46,438 *Aa 44,931 Aa 50,427 Aa 46,352 Aa 43,255 Aa 44,486 Aa 45,981 
20/30 ºC - 24 h 42,908 Aa 41,296 Aa 43,848 Aa 42,926 Aa 42,898 Aa 39,518 Aa 42,232 
30 ºC - 12/12 h 44,861 Aa 48,311 Aa 55,543 Aa 43,171 Aa 42,579 Aa 46,889 Aa 46,892 

20/30 ºC - 12/12 h 25,246 Bb 27,120 Bb 29,490 Aa 24,602 Bb 22,890 Bb 31,838 Aa 26,864 
Média 39,863 40,414 44,827 39,263 37,906 40,683  

CV(%) 16,96 

  Tempo médio de germinação (dias) 

30 ºC - 24 h 4,1 *Ba 4,1 Ba 4,1 Aa 4,1 Ba 4,1 Ba 4,1 Aa 4,1 
20/30 ºC - 24 h 4,2 Ba 4,2 Ba 4,2 Aa 4,2 Ba 4,1 Ba 4,2 Aa 4,2 
30 ºC - 12/12 h 4,1 Ba 4,1 Ba 4,0 Aa 4,1 Ba 4,0 Ba 4,1 Aa 4,1 

20/30 ºC - 12/12 h 4,8 Aa 4,7 Aa 4,6 Ab 4,8 Aa 4,7 Aa 4,6 Ab 4,7 
Média 4,3 4,3 4,2 4,3 4,2 4,2  

CV(%) 3,66 

  Velocidade média de germinação (dias-1) 

30 ºC - 24 h 0,242 *Aa 0,243 Aa 0,244 Aa 0,242 Aa 0,244 Aa 0,245 Aa 0,243 
20/30 ºC - 24 h 0,240 Aa 0,239 Aa 0,240 Aa 0,240 Aa 0,244 Aa 0,241 Aa 0,241 
30 ºC - 12/12 h 0,246 Aa 0,247 Aa 0,248 Aa 0,243 Aa 0,248 Aa 0,246 Aa 0,246 

20/30 ºC - 12/12 h 0,210 Bb 0,213 Bb 0,219 Aa 0,208 Bb 0,214 Bb 0,220 Aa 0,214 
Média 0,234 0,235 0,238 0,233 0,238 0,238  

CV(%) 3,55 

  Entropia (bits) 

30 ºC - 24 h 2,72 ns 2,63 2,88 2,70 2,49 2,54 2,66 A 
20/30 ºC - 24 h 2,59 2,48 2,62 2,55 2,46 2,37 2,51 A 
30 ºC - 12/12 h 2,54 2,72 3,07 2,50 2,37 2,64 2,64 A 

20/30 ºC - 12/12 h 2,45 2,56 2,61 2,46 2,13 2,77 2,50 A 
Média 2,58 ab 2,60 ab 2,80 a 2,55 ab 2,36 b 2,58 ab  

CV(%) 10,03 

* interação significativa e ns interação não significativa dos fatores. Teste de médias não seguidas pela mesma letra, maiúsculas 
na coluna e minúsculas na lina, diferem pelo teste Tukey (p<0,05). CV: Coeficiente de variação. DAS: dias após a semeadura. 
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Na Tabela 3, expõe os parâmetros de comprimento e massa seca radicular e departe aérea de 

plântulas de bucha-vegetal. Verificou-se que a maior média de comprimento radicular das plântulas de 

bucha-vegetal foi obtida nas combinações de temperaturas e fotoperíodos 20/30 ºC - 12/12 h em regime 

de iluminação com luz LVD. Marcos-Filho (2015) relata que a expansão radicular facilita o desempenho e 

estabelecimento do estande de plantas no campo.  

 

Tabela 3. Comprimento e massa seca radicualar e departe aérea de plântulas de bucha-vegetal (Luffa 
cylindrica) em função de diferentes combinações de temperaturas e fotoperíodos e regimes de iluminação. 
Fonte: os autores. 

Combinações de temperaturas e 
fotoperíodos 

Regimes de iluminação (nm) 

LB LV LVD LA LVE AL Média 
 Comprimento radicular de plântulas (cm) 

30 ºC - 24 h 6,6 *Bb 6,3 Bb 9,7 Aa 6,5 Bb 6,1 Bb 7,5 Ab 7,1 

20/30 ºC - 24 h 9,2 Aa 8,3 ABa 8,8 Aa 8,2 ABa 8,2 ABa 5,7 Aa 8,1 

30 ºC - 12/12 h 7,3 ABab 8,0 ABab 11,1 Aa 6,7 Bb 6,7 Bb 6,7 Aab 7,7 

20/30 ºC - 12/12 h 8,3 ABab 9,2 Aab 10,9 Aa 9,2 Aab 10,5 Aa 10,0 Ab 9,7 

Média 7,8 7,9 10,1 7,6 7,9 7,5  

CV(%) 15,23 

 Comprimento de parte área de plântulas (cm) 

30 ºC - 24 h 5,7 ns 5,6 6,7 6,3 6,6 7,3 6,4 B 

20/30 ºC - 24 h 4,8 4,8 5,6 5,7 5,3 4,5 5,1 B 

30 ºC - 12/12 h 4,7 6,9 9,7 6,9 6,7 8,9 7,3 B 

20/30 ºC - 12/12 h 7,0 7,4 9,4 8,3 9,9 9,3 8,6 A 

Média 5,6 c 6,2 bc 7,8 a 6,8 abc 7,1 ab 7,5 ab  

CV(%) 20,26 

 Massa seca radicular de plântulas (mg pl-1) 

30 ºC - 24 h 7,5 ns 6,5 6,8 6,3 7 4,5 6,4 B 

20/30 ºC - 24 h 8,5 6,7 7,7 7,3 7,6 4,1 7,0 AB 

30 ºC - 12/12 h 7,4 6,1 6,8 6,1 6,6 3,7 6,1 B 

20/30 ºC - 12/12 h 9,2 7,3 8,5 7,4 8,2 7,1 7,9 A 

Média 8,1 a 6,6 b 7,4 ab 6,8 b 7,3 ab 4,8 c  

CV(%) 14,68 

  Massa seca de parta de aérea de plântulas (mg pl-1) 

30 ºC - 24 h 15,6 ns 15,7 14,6 15 14,7 17 15,4 A 

20/30 ºC - 24 h 11,1 11,8 12,1 13,2 11,7 11,3 11,9 B 

30 ºC - 12/12 h 15,6 15,2 17,4 14,9 15 13,5 15,2 A 

20/30 ºC - 12/12 h 16,1 14,2 18,2 13,7 18,5 17,9 16,4 A 

Média 14,6 a 14,2 a 15,6 a 14,2 a 15,0 a 14,9 a  

CV(%) 18,06 

* interação significativa e ns interação não significativa dos fatores. Teste de médias não seguidas pela mesma letra, maiúsculas 
na coluna e minúsculas na linha, diferem pelo teste Tukey (p<0,05). CV: Coeficiente de variação. 
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Quando avaliado o comprimento de parte aérea das plântulas, a temperatura e regime de luz 20/30 

ºC - 12/12 h se destaca das demais, apresentado resultado significativo quando comparada a seus pares. 

Observou-se que a massa seca radicular e de parte aérea das plântulas não apresentaram diferença 

significativa para os fatores testados.  As médias fora de 8,1; 6,6; 7,4; 6,8; 7,3 e 4,8 mg pl-1 e 14,6; 14,2; 15,6; 

14,2; 15,0 e 14,9 mg pl-1 de massa seca radicular e de parte aérea plântulas, para os regimes de iluminação 

de LB, LV, LVD, LA, LVE e AL em todas as as combinações de temperaturas e fotoperíodos testadas, 

para nesta ordem. 

De acordo com Taiz e Zeiger (2009), o crescimento e o desenvolvimento de plântulas, são 

comprometidos pela diminuição nas atividades enzimáticas causadas quando a semente submetida a 

condições de estresse, como, térmico. 

Na Figura 2, a frequência relativa de germinação de sementes foi distribuída de forma semelhante 

para todos os tratamentos. Todavia, observou-se que a germinação na combinação de temperaturas e 

fotoperíodos 20/30º C - 12/12 h, tende a demorar mais para se iniciar comparada as demais, independente 

da fonte de luz utilizada. Mesmo assim, as distribuições de frequências para os regimes de iluminação LB, 

LV, LA, LVE, LVD e AL seguiram uma moda, que demonstra homogeneidade do potencial fisiológico 

das sementes em função das combinações de temperaturas e fotoperíodos e regimes de iluminação 

testadas. Em que a proximidade dos picos de germinação em média de 4 DAS.  

Menegaes et al. (2018) verificaram que as coincidências dos picos de germinação para duas espécies 

de celosias estão relacionados ao seu potencial fisiológico e genético, sendo esse potencial afetado 

negativamente a germinação e o TMG, conforme a presença ou ausência de luz. Já Alves et al. (2011) 

atribuíram que o deslocamento da linha de frequência relativa se dá em função do TMG, promovendo um 

atraso no processo de germinação das sementes de canafistula (Peltophorum dubium (Spreng.) Taubert), 

sendo esse por um fator limitante. 
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Figura 2. Frequências relativas (Fr; %) de sementes germinadas de bucha-vegetal (Luffa cylindrica) em 
função de diferentes combinações de temperaturas e fotoperíodos e regimes de iluminação. NTG: número 
sementes germinadas (unidades), TMG: tempo médio de germinação (dias). Fonte: os autores. 
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combinações de temperaturas e fotoperíodos 20/30 ºC - 12/12 h em regime de iluminação com luz 

vermelho distante (LVD). 
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